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Esta época do ano é
vulgarmente apelidada
de «silly season», que
pode ser traduzida por
«estação ridícula»

Esta expressão in-
glesa, que coincide com

o Verão, designa a altura do ano em que
há menor intensidade informativa nos
media, sendo os critérios de selecção de
notícias pelos jornais menos criteriosa,
ou então, focados em assuntos irrelevan-
tes, ou outros repetidos até à exaustão.

Ou somos causticados pelas «curvas»
retumbantes de pseudo-socialites actrizes
de novelas «manhosas» que incendeiam
as redes sociais ou, então, pelas transfe-
rências milionárias e por valores abjectos
de jogadores de futebol e de treinadores
numa modalidade que  alguns ainda acre-
ditam que é «desportiva», mas que não é
mais do que escravatura humana.

Por outro lado, também se fala e mui-
to de incêndios. Ano após ano, Portugal
arde. Mas, para o próximo ano é que se
vai acabar com este flagelo. Vai mesmo,
no próximo ano, certeza, certezinha ab-
soluta. Ou, então, mais um esquema,
uma vigarice na Banca. E a Justiça até
funciona, não é, segundo declarações de
altos dirigentes e (i)responsáveis políti-
cos que ocupam cargos da maior respon-
sabilidade no Poder Central?

Cansados, completamente fartos de
tanta verborreia, desligamos a televisão
e o rádio e vamos por aí, porta fora, de
Lagos rumo a oeste, sempre junto ao mar,
sem pisarmos o asfalto da tristemente
apelidada «Estrada da Morte», ou seja,
a Estrada Nacional nº 125.

Nesta edição de Agosto da Nova Cos-
ta de Oiro fazemos uma viagem que se
inicia em Lagos e que termina no conce-
lho de Vila do Bispo. Convidamos a que
se juntem a nós neste percurso. Que sai-
am de casa e que venham usufruir da be-
leza deste cantinho do nosso Algarve.

Carlos Mesquita
Na «Nova Costa de Oiro» não se
utiliza a Reforma Ortográfica de

1990-2008, indevidamente chamada
«Acordo Ortográfico».



4 - Nova Costa de Oiro - Agosto de 2020
A Abrir Actualidade

Desemprego aumenta
e dormidas diminuem

Desde Março de 2020, a Nova Costa
de Oiro tem vindo a acompanhar e a ana-
lisar a evolução dos indicadores econó-
micos para Portugal, apresentados quer
pelo Instituto Nacional de Estatística
(INE), quer pelo Instituto de Emprego e
Formação Profissional (IEFP) e pela As-
sociação dos Hotéis e Empreendimentos
Turísticos do Algarve (AHETA).

A Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento (OCDE) declarou que

os destinos turísticos, como é o caso do
Algarve, têm um risco elevado de virem
a sofrer um aumento significativo de de-
semprego, valor que poderá chegar aos
40% nesta região.

A comunicação social apresentou
várias declarações de responsáveis po-
líticos nacionais e da União Europeia.

Paolo Gentiloni, comissário europeu
da Economia declarou que o agravamen-
to da projecção para a contracção da eco-

nomia portuguesa deve-se sobretudo a
uma retoma abaixo do esperado no sec-
tor do turismo, e mencionou a reabertura
tardia das fronteiras com Espanha.

Aquando da apresentação das previ-
sões macroeconómicas intercalares de
Verão, nas «quais Portugal foi o Estado-
-membro que viu mais agravada a pro-
jecção de contracção do respectivo Pro-
duto Interno Bruto (PIB) – Bruxelas esti-
ma agora uma recessão de 9,8%, contra
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Desemprego aumenta
e dormidas diminuem

»» »» 6,8% em Maio –, Paolo Gentiloni
admitiu que, “sim, há uma diferença nes-
tas previsões de Verão relativamente às
da Primavera”», in Executive Digest.

O responsável político declarou que
«A diferença deve-se a um desempenho
pior do que o esperado no primeiro tri-
mestre e a uma recuperação mais lenta
do que o previsto no turismo estrangei-
ro, particularmente no número de voos,
e também no atraso da reabertura da
fronteira com Espanha».

Por seu turno, o Instituto do Emprego
e Formação Profissional, informou que «A
nível regional, no mês de Junho de 2020,
o desemprego registado diminuiu, por
comparação ao mês anterior, na maioria
das regiões, com excepção para as regi-
ões de Lisboa e Vale do Tejo (+1,6) e re-
gião autónoma da Madeira (+3,5%).

Quanto ao período homólogo, o au-

mento mais pronunciado deu-se na re-
gião do Algarve (+231,8%) e como única
excepção, encontra-se a região autóno-
ma dos Açores com -1,7%.

Segundo o Instituto Nacional de Es-
tatística (INE), em Maio de 2020, «o sec-
tor do alojamento turístico registou 149,8
mil hóspedes e 307,0 mil dormidas, o
que corresponde a variações homólo-
gas de -94,2% e -95,3%, respectivamen-
te (-97,7% e -97,4% em Abril, pela mes-
ma ordem)».

Acrescenta este organismo que «As
variações homólogas foram mais acentu-
adas nas dormidas de não residentes do
que nas de residentes: 98,4% e 85,9%,
respectivamente (-98,9% e -93,5% em
Abril, pela mesma ordem).

O INE informou que em Maio de 2020,
no contexto do estado de emergência,
cerca de 70,4% dos estabelecimentos de

alojamento turístico estiveram encerra-
dos ou não registaram movimento de
hóspedes (85,0% em Abril de 2020).

Neste mesmo mês, continuaram a re-
gistar-se reduções muito expressivas
(acima de 90%) nas dormidas de turis-
tas dos 16 principais países de origem».

Por último, segundo os dados dispo-
nibilizados pela Associação dos Hotéis e
Empreendimentos Turísticos do Algarve
(AHETA), em relação a 2019, o mês de
Junho de 2020, nas unidades de aloja-
mento do Algarve, a taxa de ocupação
global média/quarto foi 10,3 por cento,
68,9 pontos percentuais abaixo do valor
registado em 2019.

O volume de vendas apresentou uma
descida face ao mesmo mês do ano an-
terior de 81,2 por cento, enquanto o mer-
cado nacional foi o que apresentou a me-
nor descida (-58,7 por cento).
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Uma viagem na Rota Vicentina Tema de capa

Fora de portas
De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Baía de Lagos

A Praia do «Canelas»

A «Costa de Oiro»

Estão fartos e mais do que aborreci-
dos de estarem encerrados em casa,
desde Março último? De terem de usar
máscara quando têm de sair da «segu-
rança» do  lar para a rotina do dia-a-dia,
seja para irem à padaria, ao super-mer-
cado,  à farmácia, a deslocarem-se de
autocarro ou, até mesmo, quando estão
no vosso local de trabalho? De frequen-
tarem ano após ano os mesmos sítios,
as mesmas praias de Lagos? Nós, na
Nova Costa de Oiro, estamos...

Por essa razão, decidimos nesta edi-
ção sair porta fora e fazer um percurso,
um passeio sempre junto ao mar, de La-
gos até à aldeia da Figueira, no conce-
lho vizinho de Vila do Bispo. E partilhá-la
enquanto sugestão de «descoberta»,
para os que ainda não o fizeram.

Começamos esta viagem em Lagos,
no caminho da Praia do Pinhão.  Ao lon-
ge, a norte, avistamos a Serra de Monchi-
que, a Meia-Praia e a entrada da barra de
Lagos. Recordamos dias passados  (e não
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Fora de portas
De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Praia do Porto de Mós

A Ponta da Piedade, da Praia da Luz

foi assim há tanto tempo...) em que aqui
havia traineiras e «enviadas», neste por-
to de pesca que fervilhava de movimen-
to. E, também, o assoreamento do canal
de entrada, problema que se arrasta e
que persiste há décadas, quem sabe à
espera de uma solução miraculosa e
permanentemente adiada.

É por cima da Praia do Pinhão, evi-
tando o perigo assinalado do desaba-
mento da falésia (que também aguarda
solução há décadas) que olhamos para
a Costa de Oiro, imortalizada nas telas
de Falcão Trigoso e que dá o nome a esta
revista e a uma outra que existiu na dé-
cada de 30 do século XX. Ficamos lon-
gos minutos a olhar o horizonte, o movi-
mento dos barcos, as suas velas bran-
cas ao longe, sentindo o forte vento nor-
te na cara e a admirar a beleza do local.

Neste dia, que desejamos que seja
tranquilo e agradável, decidimos evitar
uma ida até à Ponta da Piedade, que fica
agendada para futura edição.

Agora, vamos a caminho da Praia da
Luz, pela antiga Estrada da Atalaia. Pas-
samos por dois conhecidos e muito fre-
quentados restaurantes e chegamos ao
campo de Golf e Spa da Boavista. Aqui,
atalhamos à esquerda, por uma estrada
estreita e sinuosa, no meio dos campos,
que nos leva até ao Parque de Campis-
mo Orbitur Valverde (esta é uma perpen-
dicular à estrada - EM 537 - que vai da
rotunda das  «Quatro Estradas» até à

Praia da Luz, que espera requalificação
há décadas e que actualmente já tem
«luz verde» do Tribunal de Contas para
ser executada, pelo valor de cerca de 1,6
milhões de euros, valor acrescido de IVA).

Chegados à antiga aldeia piscatória
da Praia da Luz (Vila desde 2001), fica-
mos um pouco surpresos por constatar-
mos que, não obstante os tempos que
vivemos, no areal estão veraneantes, em-
bora não tantos como recordamos de
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Fora de portas
De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Praia da Luz

A Praia da Luz

Paul McCartney, na Praia da Luz

anos anteriores.
Neste local, recordamos os ensina-

mentos e os textos do nosso colabora-
dor Artur de Jesus, que publicámos em
edições anteriores, quanto à defesa da
Senhora da Luz. Explicou-nos, então:
«[...] foi a Senhora da Luz, que proporci-
onava um bom desembarcadouro e um
acesso directo a Lagos. Como vimos, a
posição estratégica do local, associada
ao perigo real das incursões dos piratas
e dos corsários norte-africanos nesta fai-
xa costeira levaram à construção do Forte
de Nossa Senhora da Luz em 1670, para
protecção da localidade, da sua igreja e
dos seus fregueses, bem como para de-
fesa do ponto de desembarque natural
que representava».

Artur de Jesus, terminava assim o seu
texto sobre a Luz: «Esta velha sentinela
da nossa costa e guardiã de uma igreja
e antiga aldeia, nascida e reforçada pela
vontade de dois governadores do Reino
do Algarve, enquadra hoje um dos mais
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Fora de portas
De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Praia da Luz

Vestígios romanos na  Praia da Luz

belos cenários costeiros do Barlavento
Algarvio, sobretudo sobre a bonita baía
fronteira à praia e sobre o imponente cer-
ro onde se destaca o alto da Atalaia».

Percorremos as ruas, devagar, sabo-
reando a pacatez desta Vila. Recordamos
que de localidade piscatória em finais da
década de 60 do século passado, esta
foi «descoberta» para o turismo e que al-
guma dessa notoriedade (para além da
sua beleza natural) se deveu à estadia
aqui pelas férias de um músico mundial-
mente conhecido, nada mais do que Sir
James Paul McCartney, da banda «The
Beatles» (mais tarde do grupo «The
Wings»).

Fotografado pela sua companheira
Linda Louise Eastman (imagem que se
reproduz), a Praia da Luz torna-se mun-
dialmente conhecida e este veio a ser o
local escolhido de residência para mui-
tos cidadãos estrangeiros, com largo des-
taque para os oriundos do Reino Unido.
Multicultural e cosmopolita, a Vila da Luz

merece ser visitada com tempo e com dis-
ponibilidade, que falemos com os seus
simpáticos habitantes e que nos sente-
mos à mesa ou na esplanada de um dos
seus vários restaurantes.

Entre a Avenida dos Pescadores e a
Rua do Poço existem umas ruínas roma-
nas. Actualmente, encontram-se como se
pode ver na imagem que publicamos,
mas que deverão ser requalificadas num
futuro próximo: «A intervenção tem como

propósito criar condições para a reaber-
tura do monumento à fruição pública, in-
cluindo o acesso a cidadãos com mobili-
dade condicionada. O programa do pro-
jecto, da autoria de Pedro Alarcão Arqui-
tectos, contempla: a criação de um edifí-
cio de acolhimento ao visitante; a
implementação de percursos de visita, hi-
erarquicamente definidos; acções de
conservação e consolidação das ruínas;
a interpretação do edifício termal; acções
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Fora de portas
De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Praia de Burgau

A Praia de Burgau

Paragem de autocarro - Burgau

pontuais de reconstituição que permitam
ao visitante percepcionar melhor a estru-
tura outrora existente; bem como a divul-
gação dos resultados obtidos e da inter-
venção arquitectónica implementada»,
segundo a autarquia lacobrigense. Por
enquanto, aguarda-se, com expectativa,
que esta obra venha a ser realidade.

Saímos da Luz, rumo a oeste, pela
estrada dos «Montinhos da Luz», rumo
à aldeia de Burgau (pequena parte que
integra o concelho de Lagos e a maior
no concelho vizinho de Vila do Bispo).
Esta via, tal como a que liga a rotunda
das «Quatro-Estradas» à Luz não pode-
ria estar mais necessitada de interven-
ção. Buracos, buracos e mais buracos,
bermas que não existem, tudo o que não
deveria acontecer nas rodovias portugue-
sas está aqui, é aqui. Quase que dá von-
tade de termos seguido pela Estrada
Nacional 125 e termos virado à esquer-
da, na rotunda da «Alma Verde» (onde
se verificam frequentes acidentes rodo-
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De Lagos à Figueira (Vila do Bispo) junto ao mar

A Praia de Burgau

A Praia de Burgau

viários), em direcção ao nosso destino.
No entanto, como esta via (M537-2) é tão
má como aquela que escolhemos, a nos-
sa decisão acaba por ter sido a melhor.

Avançamos devagar, para não dani-
ficarmos a viatura e aproveitamos para
desfrutarmos a beleza da paisagem e a
dos campos. É um silêncio tranquilo o
destes dias estivais, cálidos, em que esta
terra não cheira à terra molhada como
quando chove. Hoje, tão pouco nos cru-
zamos com alguma perdiz ou lebre, como
tantas vezes aconteceu tivemos oportu-
nidade de vê-los aqui, pelo Outono, e no
Inverno anunciado. Nesses dias em que
esta terra cheira mesmo a terra....

Chegamos a Burgau, aldeia da fre-
guesia de Budens e do concelho de Vila
do Bispo (embora uma parte muito pe-
quena integre o de Lagos).

Burgau, à semelhança da Praia da
Luz, foi uma aldeia piscatória. Actualmen-
te, é a actividade turística a que ocupa
parte substancial dos seus habitantes.

Aninhada entre colinas, as ruas desta
localidade levam-nos até à praia abriga-
da da ventania, de areia clara e água
transparente. Mas, até lá chegarmos, as
ruas convidam-nos a um olhar demora-
do. A vermos as casas arranjadas, com
mimo, a maioria brancas, e as muitas flo-
res que dão vida e cor a esta localidade.

Burgau merece visita prolongada.
Que venhamos aqui degustar algumas
iguarias do receituário nacional, nos vá-

rios estabelecimentos de restauração
que aqui existem. E, por agora, não ire-
mos deixar alguma indicação ou pista
sobre os nossos preferidos. Que o visi-
tante os descubra, pois...

Voltamos à estrada, rumo a oeste.
Hoje não iremos visitar a «Praia dos Re-
bolos», que fica próxima de Burgau e que
tem este nome pelo facto de não haver
ai areia. Em lugar desta, há rebolos, pe-
dras arredondadas, muito polidas pelo
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A Praia das Cabanas Velhas

A Praia das Cabanas Velhas

erosão mar. E aí não dá para se esten-
der a toalha de banho, pois claro...

Estamos agora na Praia das Caba-
nas Velhas, na chamada Pedreira de
Burgau. O cais arruinado, que pode ser
visto aqui, deverá ter sido construído há
mais de 60 anos, para retirada de pedra
da pedreira existente. Recordaram os
mais antigos da freguesia de Budens que
um dos batelões usado para essa fun-
ção está afundado a 12 braças de pro-
fundidade na Ponta do Recador e outro
está a 4 braças no Cerro de Canelas.
Acrescentaram que os outros rebocado-
res que faziam esta tarefa eram do porto
de Lisboa e chamavam-se «Etral» e
«Vale Campilhas».

As pessoas que habitam nesta fre-
guesia conhecem este local como um dos
pesqueiros mais seguros da zona, onde
se captura sargo, safia, carapau e cava-
la. Quando olham para a falésia, podem
ver os falcões-peregrinos, o animal mais
rápido do nosso planeta e dos mais fas-
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O Forte de São Luís de Almádena

Sagres ao longe, vista do Forte

cinantes que se pode observar na Natu-
reza, em liberdade.

De volta à viatura e seguindo viagem,
chegamos à arruinada Fortaleza de São
Luís de Almádena, ou da Boca do Rio,
classificada como Imóvel de Interesse
Público, em 1974. Na década 40 do sé-
culo passado, a propriedade desta forti-
ficação foi transferida para o Município
de Vila do Bispo, sem que, desde essa
altura, tivesse sido objecto de qualquer
obra de reabilitação.

Situada sobre a praia com este nome
(por desembocar aqui um conjunto de
rios e riachos), esta estrutura militar foi
edificada em 1632 por ordem do gover-
nador da província do Algarve na época,
D. Luís de Sousa, conde do Prado. O seu
principal objectivo era a protecção da ar-
mação de pesca de atum que aqui exis-
tia.

A fortaleza, de planta poligonal, en-
contra-se actualmente muito deteriorada,
embora ainda se possam distinguir al-

guns dos elementos que a constituem.
A fachada principal, onde subsiste a

porta de armas, é antecedida de fosso,
possuindo baluartes poligonais nos ân-
gulos.

No interior da praça subsistem as
estruturas de construções abobadadas
com terraços, que deverão corresponder
às casernas e ao paiol, e o que resta de
uma capela.

As vistas do exterior do edifício são
deslumbrantes. Para oeste, em dias de

boa visibilidade é possível ver-se toda a
linha de costa até onde a terra acaba e o
mar começa, Sagres.

Para nascente, apresenta-se o litoral
até à Ponta da Piedade, no concelho de
Lagos.

Retomamos a viagem, rumo à Praia
da Boca do Rio. Passamos por um par-
que de merendas, num eucaliptal, onde
alguns veraneantes piquenicavam.

Na várzea, hoje seca, cultivou-se ar-
roz no século passado e ainda se podem
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A Batalha de Lagos e o L’Ocean

Despojos do navio  L’Ocean

A caminho da Praia da Boca do Rio

ver algumas ruínas que serviram de apoio
a esta actividade.

Hoje já são pouco visíveis, mas ain-
da se notam parte das Ruínas lusitano
romanas da Boca do Rio, também conhe-
cido como Villa Romana da Boca do Rio.
Existia aqui, entre os Séculos II e V d.C,
um complexo de origem romana que in-
cluía um edifício residencial, um conjun-
to industrial para a produção de deriva-
dos de peixe e uma zona portuária com
um grande pontão.

O arqueólogo Estácio da Veiga estu-
dou este local, em 1878, tendo posteri-
ormente sido analisado por outras equi-
pas científicas. Parte do espólio retirado
deste local, podia ser visto até há pouco
tempo no Museu Municipal de Lagos.

Há vasta informação sobre este lo-
cal, destacando-se a publicado na revis-
ta digital Portugal Romano e na
Wikipédia.

Uma batalha naval, que ficou conhe-
cida como a «Batalha de Lagos», teve o
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A Praia da Boca do Rio

Estação Arqueológica - L’Ocean

seu epílogo perto deste local, em 18 de
Agosto de 1759, com o afundamento dos
navios franceses L'Océan (com cerca de
60 metros de comprimento e que arma-
va 80 canhões, comandado pelo almiran-
te De la Clue) e do Redoutable (este afun-
dado na Praia do Zavial).

Estas embarcações integravam uma
frota Francesa de 14 navios, que em ple-
na Guerra dos Sete Anos (vinda de Tou-
lon), se envolveu num confronto com a
poderosa armada Inglesa que tinha zar-
pado de Gibraltar. Editado pela Subnau-
ta, o relato desta batalha pode ser lido
em  «Fahrenheit 1759» da autoria dos
conceituados arqueólogos Jean-Yves e
Maria Luisa Blot e no site Mergulho na
História, que transcrevemos:

«Inserida no contexto da Guerra dos
Sete Anos, da qual a Inglaterra sairia
como a maior potência naval da altura, a
Batalha de Lagos surgiu como acção
acessória da tentativa de Luís XV em in-
vadir a Inglaterra.

O plano era simples: o exército fran-
cês, acampado em Vannes, no sudeste
da Bretanha, seria transportado em bar-
caças a partir de Quiberon, escoltadas
por uma frota composta por 21 navios de
guerra da esquadra atlântica de Brest,
sob o comando de Hubert de Conflans e
outros 12 da esquadra mediterrânica de
Toulon, sob o comando do almirante de
la Clue.

Mas, para de la Clue, havia um pro-
blema incontornável: como chegar a

Brest sem ser detido pela frota inglesa
que bloqueava Gibraltar?

A 5 de Agosto, de la Clue deixou
Toulon, a 17 foi avistado pelos navios do
almirante Edward Boscawen, surto em
Gibraltar. Os franceses conseguem pas-
sar o estreito mas, no dia seguinte, são
alcançados pela frota inglesa que, na
pressa de os atacar, se dividira em duas.

[...] O l'Océan e o Redoutable foram
destruídos praticamente na praia, nas
costas algarvias. Da tripulação do
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A Praia da Salema

A Praia da Salema, por Artur Pastor

l'Océan, salva-se a maior parte dos ho-
mens, havendo a registar cerca de 25
mortos e 40 feridos, entre os quais se
contava o almirante De la Clue que, gra-
vemente atingido nas duas pernas, deu
também ele em terra portuguesa, terra
essa que ele ingenuamente supusera vir
a ser respeitada pelos ingleses como
neutral.

E é exactamente essa violação da
“sagrada” neutralidade das águas portu-
guesas que tanto indigna o Conde de
Oeiras e Marquês de Pombal.

O sítio do naufrágio permaneceu
sempre na memória local. Em meados
dos anos 70 do século XX, o sítio do nau-
frágio foi pilhado, sendo muitos dos ca-
nhões em bronze do l´Ocean derretidos
por sucateiros.

Em 1984, foi objecto da primeira in-
tervenção arqueológica subaquática em
Portugal, realizada por Francisco Alves,
então director do Museu Nacional de Ar-
queologia, arqueólogo que idealizou en-

tão um itinerário descritivo pelo sítio do
naufrágio, permitindo aos mergulhadores
fazer o percurso subaquático por entre
uma âncora de misericórdia, alguns ca-
nhões em ferro e um cadernal associado
à alagem do ferro de amura».

Da Praia da Boca do Rio até à da
Salema é um «pulinho». A aldeia da
Salema, tal como as que visitámos até
agora, tinha na actividade piscatória a
principal forma de subsistência das suas
populações.

Recordamos que na década de 60 do
século XX, havia aqui três calões da «arte
de xávega». Nesta «arte» tradicional de
pesca, os pescadores e os que não eram
juntavam-se para a captura do peixe. O
«calão» saía da praia, deixando uma
corda em terra, afastava-se e navegava
até outra zona da praia, onde deixava a
outra ponta do cabo. O barco voltava
então à praia, onde a rede com o saco
era puxado para terra, no esforço con-
junto de homens e mulheres. No mar fi-
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A Figueira (Vila do Bispo)

A Figueira (Vila do Bispo)

cava um «bote», no meio da arte, que
dava sinal para terra, no controlo da rede
com o saco, de modo a que os dois gru-
pos fizessem um esforço igual. O mes-
tre, em terra, dava ordens: «Ala a mão
da vante» (o cabo inicialmente em terra)
e «ala a mão da panda» (o cabo que che-
ga a terra).

Depois de capturado, o peixe era re-
partido por todos os que tinham ajudado
nesta labuta, embora o melhor e a maior
parte ficasse para o dono da arte e do
calão (que ainda subsiste na Meia-Praia,
em Lagos).

Nas últimas décadas, é o turismo que
emprega parte substancial dos seus ha-
bitantes, sendo a pesca actualmente re-
sidual.

Come-se muito bem nos restauran-
tes da Praia da Salema, razão pela qual
não iremos apontar um em particular,
mas que deixemos a sugestão para que
os nos leitores os venham a «descobrir».

Terminamos a nossa viagem na al-

deia da Figueira, no concelho de Vila do
Bispo.

Não visitamos a sua praia, nem o seu
forte arruinado. Este local costuma ser
frequentado por algumas pessoas que
não se respeitam, que não respeitam os
outros visitantes, nem o meio ambiente
e a natureza, sem que aparentemente as
autoridades competentes intervenham
para pôr fim ao desordenamento que
grassa por aqui.

Este acaba por ser o ponto menos po-

sitivo a assinalar nesta viagem, neste
passeio que teve o seu início no conce-
lho de Lagos e que terminou no vizinho
de Vila do Bispo.

Este percurso pode ser feito a pé, de
bicicleta, ou de carro, seguindo as indi-
cações da Rota Vicentina, no «Trilho dos
Pescadores» (Lagos - Luz - Salema),
com mapas, coordenadas de GPS e grá-
ficos de distância e altitude, através des-
ta ligação:

https://rotavicentina.com
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Dia Mundial dos
Animais Abandonados

15 de Agosto

Desde Agosto de 1992 que se come-
mora no terceiro sábado deste mês, «O
Dia Internacional do Animal Abandona-
do». Em 2020, este «dia» é assinalado
no dia 15.

Com esta celebração, pretende-se
promover a adopção de animais aban-
donados, bem como sensibilizar as pes-
soas para não os deixarem à sua sorte.
Visa, ainda, mostrar os benefícios de se
tratarem devidamente não só os animais
domésticos, em particular, mas igualmen-
te, respeitar todos os seres do vasto rei-
no animal, em geral.

Estima-se que em Portugal sejam
abandonados cerca de 10 mil animais por
ano, havendo mais de meio milhão de
animais sem dono no nosso País. No
«combate» a este abandono diário, a sua
sorte nas ruas assenta na ajuda que é
prestada por pessoas sensibilizadas para
esta problemática, como também no
apoio que é prestado por instituições de
abrigo aos animais que foram deixados

nas ruas pelos seus antigos «donos».
Um incêndio que fustigou a Serra da

Agrela, em Santo Tirso, no passado dia
18 de Julho e que terá vitimado cerca de
70 animais no canil «Cantinho 4 Patas»,
quando este foi consumido pelas cha-
mas, trouxe a questão do abandono ani-
mal e dos apoios que lhes são prestados
para a discussão pública.

Em Lagos, a «Cadela Carlota & Com-
panhia – Associação de Protecção de
Animais», criada em 2008 e que celebrou
protocolo com a Câmara Municipal de
Lagos, em 2010, tem-se destacado na
salvaguarda e na defesa de animais
abandonados. Recorde-se que o nome
da associação tem origem numa cadela
chamada Carlota, que pertencia à fun-
dadora da associação. Recordam as »»
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»» suas responsáveis: «Num dia em que
a Carlota se perdeu acabou por ser leva-
da para o canil de Lagos. Quando a sua
dona a foi buscar percebeu que havia
muito a fazer para melhorar as condições
dos cães no canil de Lagos e resolveu
ajudar, criando uma associação de pro-
tecção de animais».

Actualmente, abriga cerca de 80 cães
e 50 gatos, «num terreno entre Odiáxere
e a Mexilhoeira-Grande e o abrigo para
gatos num espaço cedido pela Câmara
Municipal, no centro de Lagos».

Esclarece esta Associação que «a
Cadela Carlota obtém financiamento
através do apoio estabelecido em proto-
colo com a Câmara Municipal de Lagos
e tem o apoio da Associação Nandi Fund,
nomeadamente na aquisição de comida

para os animais. Tem ainda a funcionar
duas lojas de caridade, uma em Lagos e
outra em Almádena».

E acrescenta que a «associação pro-
movia, também, um mercado mensal, as-
sim como mercados e campanhas de an-
gariação de alimentos em supermerca-
dos. Todas estas actividades tiveram de
cessar devido à quarentena, o que trou-
xe dificuldades ao nível de angariação de
fundos e alimentos».

Por último, as responsáveis acrescem
que «tem sido preocupação da associa-
ção investir no melhoramento das condi-
ções dos dois abrigos, com algumas
obras e compras de novos canis, insta-
lação de sombras no espaço dos cães,
criação de um espaço exterior para os
gatos.

Para o ano de 2020 a associação
definiu várias acções para continuação
da melhoria desses espaços, nomeada-
mente a construção de um espaço de
quarentena para os cães. Este espaço
de quarentena é algo que a associação
deseja concretizar desde há alguns anos
a esta parte, mas que nunca conseguiu.
E provavelmente, não se concretizará
este ano devido à actual situação de pan-
demia, que trouxe dificuldades inespera-
das ao nível da angariação de fundos».

As adopções responsáveis dos cães
e dos gatos, acompanhadas de perto,
com visitas às casas, são promovidas
através do Instagram e do Facebook,
assim como no website:

 www.cadelacarlota.pt e através do
email cadelacarlota.comp@gmail.com

Dia Mundial dos
Animais Abandonados
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O 2.º Conde de São Lourenço
e a defesa de Porto de Mós (Lagos)

LacobrigensesGente da Nossa Terra

Ao longo dos séculos, as Muralhas
de Lagos, os seus Baluartes e Portas
enquanto sistema defensivo foram
complementadas por todo um conjunto
de fortificações costeiras que procuraram
defender a sua rectaguarda e os seus
acessos mais directos, visando dissua-
dir, impedir ou dificultar o desembarque
e progressão de forças inimigas, bem
como a sua eventual investida contra a
cidade. Como vimos nos artigos anterio-
res, essa foi uma das funções desempe-
nhadas pelo Forte de Nossa Senhora da
Luz. Porém, esse caso não foi único.

O 2.º Conde de São Lourenço, Martim
Afonso de Melo, governou o Algarve en-
tre 1642 e 1646. Filho de Manuel de Melo
e da sua segunda esposa, D. Margarida
da Silva, Martim Afonso de Melo casou
com a 2.ª Condessa de São Lourenço, D.
Madalena da Silva, ficando assim com o
título de Conde de São Lourenço. Foi o
5.º Alcaide-Mor de Elvas, detentor de vá-
rias comendas, foi senhor do reguengo de
Elvas e ficou ligado, também, a esta área
do Barlavento algarvio. Foi também senhor
do reguengo de Sagres e senhor de Vila
do Bispo, que lhe foi concedida enquanto

aldeia, por alvará régio de 26 de Agosto
de 1662, com a condição de ser elevada
a Vila com jurisdição própria (assim nas-
ceu o Concelho de Vila do Bispo).

Martim Afonso de Melo esteve envol-
vido nos principais acontecimentos soci-
ais do seu tempo e exerceu diversos car-
gos ao serviço da Coroa, em Portugal e
nos territórios além-mar. Aclamou o Rei
D. João IV, serviu na Índia (foi Governa-
dor de Mascate e de Cabo Comorim), fez
parte do Conselho de Guerra, foi Gover-
nador da Praça de Cascais, foi Governa-
dor das Armas do Alentejo por diversas
vezes e, como referimos, do Algarve. No
teatro de operações do Alentejo, na guer-
ra contra a Espanha, distinguiu-se pelas
suas investidas em território inimigo e
pelas medidas de reforço das defesas em
várias ocasiões. Noutras, porém, as suas
hesitações revelaram-se danosas para o
curso do conflito. Por outro lado, Martim
Afonso de Melo ficou conhecido pela sua
severidade na administração da justiça.

Foi nas funções de Governador e
Capitão-General do Reino do Algarve
que, em 1644, Martim Afonso de Melo se
dirigiu ao Rei D. João IV consciente da

realidade da zona circundante a Lagos
em termos defensivos e das suas neces-
sidades. Portugal estava em guerra con-
tra a Espanha, como mencionámos atrás.
Receava o Conde de São Lourenço que
forças inimigas pudessem utilizar as Prai-
as da Senhora da Luz e do Porto de Mós
para investirem contra a cidade, o que
poderiam fazer comodamente, trazendo
consigo artilharia com a qual a poderiam
bater. Nessa mesma carta, que dirigiu ao
Rei destacou o exemplo do ataque inglês
e da presença constante dos Mouros na
zona costeira (mesmo no Inverno), sen-
do assim muito conveniente “…ao servi-
ço de Vossa Majestade que nos ditos
desembarcadouros se façam dois For-
tes…”.

Martim Afonso de Melo faleceu anos
mais tarde, em Lisboa, a 31 de Julho de
1671. Apesar do seu interesse lúcido pela
importância da defesa dos dois pontos
da costa de Lagos e do despacho do pró-
prio D. João IV, em 29 de Fevereiro de
1644, as fortificações que viriam a defen-
der a Senhora da Luz e o Porto de Mós
foram construídas vários anos depois.

A Praia de Porto de Mós e, comple-



Nova Costa de Oiro - Agosto de 2020 - 25

e a defesa de Porto de Mós (Lagos)

Lacobrigenses Gente da Nossa Terra
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O 2.º Conde de São Lourenço
mentarmente, a Praia do Canavial cons-
tituem um dos troços mais interessantes
da costa do Concelho de Lagos, eviden-
ciando interessantes diferenças e com-
plementaridades. As falésias da zona
ocidental da Praia de Porto de Mós (cujo
terreno atinge elevações de 65 metros)
apresentam maior robustez e caiem, pra-
ticamente, a pique sobre o areal e o mar.
Baixam em altitude até à zona da ribeira,
onde se encontra a área principal de es-
tacionamento e de acesso nos nossos
dias. Depois, a Nascente, voltam a subir
progressivamente, atingindo elevações
que rondam os 40-50 metros. Aqui, as
falésias mostram-se mais arenosas e
sedimentares, apresentando-se mais re-
cortadas e trabalhadas pelos elementos
naturais, deliciando o nosso olhar com
as mais variadas tonalidades, formas,
recantos e rochedos isolados.

Porto de Mós estava, assim, parcial-
mente defendida pelas características fí-
sicas das suas falésias, contudo o areal
estava exposto, possibilitando o desem-
barque de forças hostis. A situação foi,
finalmente, remediada nos inícios do
Século XVIII, com a construção de algu-
mas estruturas defensivas de carácter
provisório, sob as ordens do Capitão de
Engenharia João Alves Seixas, que se
encontravam terminadas em 1712. Por
meados do Século XVIII, antes de 1755,
essas construções deram lugar à Bate-
ria do Porto de Mós, que foi constituída
ao longo da sua existência pelo parapei-
to voltado ao mar (onde assentavam as
peças de artilharia), pelo aquartelamen-
to dos soldados e pelo armazém para o
seu material de apoio.

No ano de 1762, esta fortificação dis-
punha de 2 peças de artilharia em ferro
(oitavos de canhão, de calibre 6). Era guar-
necida no Inverno por 2 Soldados (1 de
Infantaria e outro de Artilharia) e 1 Almo-
xarife. Entre os meses de Primavera e de
Outono, a guarnição compunha-se de 1
Sargento e 3 Soldados de Infantaria, 3
Soldados de Artilharia e 8 Soldados de

Ordenanças. Com a passagem dos anos,
o número de bocas-de-fogo manteve-se
em duas. Contudo, o estado de conser-
vação foi conhecendo altos e baixos. Em
1777, os reparos das peças encontravam-
se incapazes. No ano de 1793, o estado
de conservação da fortificação era bom,
tendo 2 bocas-de-fogo e três anos depois,
mantinha-se artilhada com o mesmo nú-
mero de peças. Por sua vez, em 1815,
defendeu-se o seu abandono e, mais tar-
de, em 1821, dispunha de 2 peças de
bronze, de calibre 13, mas era geral e
grande o seu estado de ruína.

Esta Bateria atravessou a 1.ª Guerra
Civil Portuguesa (1832-34). A partir de
1840, estava abandonada e sem artilha-
ria. Já no Século XX, em 1945, os seus
restos serviram de arrecadação ao Re-
gimento de Infantaria N.º 4, nomeada-

mente à sua Carreira de Tiro. Esta mes-
ma Carreira de Tiro foi, finalmente, trans-
ferida em 1977 para a Manutenção Mili-
tar.

Hoje, por entre uma paisagem subli-
me e acompanhados pela voz poderosa
e incessante do mar, podemos e deve-
mos evocar as Memórias de um Passa-
do que nos ajuda a compreender a reali-
dade presente onde estamos inseridos e
a interpretar de uma forma assertiva os
diversos espaços em que nos movemos.
O Porto de Mós é um dos lugares onde
podemos levar a cabo essas experiênci-
as, discernindo a sua grandeza cenográ-
fica enquanto espaço presente e as Me-
mórias de todos aqueles que lhe deram
um significado.

Artur Vieira de Jesus,
Licenciado em História
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Conhecer e visitar

A Rua Silva Lopes
Ruas da Nossa Terra

A Rua Silva Lopes, em Lagos, tem
o seu início na Rua 25 de Abril e térmi-
no na Rua General Alberto da Silveira,
nela entroncando a Rua das Cruzes, a
Travessa do Mar e a Rua Lançarote de
Freitas.

Esta artéria lacobrigense deve o seu
nome a João Baptista da Silva Lopes,  ad-
vogado, político e escritor português,
mais conhecido pelo seu apelido.

Nascido em Lagos, a 28 de Novem-
bro de 1781 e falecido em 28 de Agosto
de 1850, frequentou a Universidade de
Coimbra, tendo adquirido o grau de Ba-
charel em Leis. Em Lagos, foi advogado,
funcionário público, procurador judicial e
vice-cônsul de Espanha.

Silva Lopes era simpatizante do Li-
beralismo e da Maçonaria, tendo funda-
do, em 1816, uma loja maçónica na ci-
dade lacobrigense. Em 1808, foi acusa-
do de jacobino, tendo sido defendido pelo
Bispo D. Francisco Gomes de Avelar.

Durante a sua carreira como deputa-

do, elaborou diversos projectos de lei,
destacando-se os que se pronunciaram
sobre o Código Penal Militar, o Sistema
Métrico Decimal, a reforma do Montepio
Militar e o recrutamento militar.

Nesta artéria existiu um complexo in-
dustrial romano, composto por três uni-
dades contíguas, destinado à produção

e envasamento de preparados piscíco-
las, com um período de laboração ates-
tado entre a 2° metade do século I/iníci-
os do século II d.C. e o início/meados do
VI d.C.

Também aqui se localizou a Igreja do
Compromisso Marítimo, que já foi arma-
zém de vinho e de cereais, Quartel dos»»
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Conhecer e visitar Ruas da Nossa Terra

A Rua Silva Lopes

»» Bombeiros Voluntários de Lagos e que
hoje é o «Mar d’estórias» e o Palácio da
Família Baena (que actualmente integra
parte do Centro Cultural).

A Igreja do Compromisso Marítimo de
Lagos, originalmente denominada de Ca-
pela do Espírito Santo, foi construída ori-
ginalmente no Século XV. Fazia parte do
Compromisso Marítimo de Lagos, que
era uma associação de pescadores for-
mada na Idade Média.

Foi construído nesta artéria o primei-
ro centro comercial da cidade (1979). No
entanto, como os lacobrigenses não te-
rão aderido com entusiasmo a esta inici-
ativa, cedo fechou portas, encontrando-
se dele hoje abertas apenas as lojas com
acesso pela rua.

Há alguns anos, era possível verem-
se aqui pescadores a remendarem as re-
des da faina, na oficina /armazém de
Mestre Constantino (Constantino Pedro
dos Santos), natural de Alvor e falecido
em Lagos.

Também aqui se encontrava o escri-
tório do distinto advogado João Carlos
Centeno, natural de Tavira e falecido em
Lagos. Nesta cidade, em 1939, tomou
posse como Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal e nos anos 50 do século
XX foi um empenhado divulgador da
música, nomeadamente como fundador

do grupo «Pró Arte» que viria a organi-
zar inúmeros concertos de música clás-
sica no salão do Cine Teatro Império.

O seu dinamismo em prol do associ-
ativismo lacobrigense e a sua participa-
ção na vida social local também ficaram
patentes nas intervenções pró-bono de
âmbito profissional.
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O imprevisto aconteceu e...Memória

José Francisco Rosa

A Nova Costa de Oiro tem o grato pra-
zer e a honra de publicar em exclusivo
algumas memórias de um lacobrigense
de 96 anos, compiladas em trabalho de
circulação restrita. Este é um revisitar de
Lagos em décadas passadas, de traqui-
nices e tropelias. Mas, e acima de tudo,
é um importante registo hisórico, que
pode e deve servir para memória futura.

O seu autor é José Francisco Rosa,
nascido em Lagos, a 21 de Fevereiro de
1924 e que completou os seus estudos
em Lisboa, tendo ingressado no ensino
aos 20 anos, como Mestre do Ensino Téc-
nico Profissional.

As «pasteleiras»
…O imprevisto aconteceu... quando num dos raios da

bicicleta um pé se prendeu, o raio se partiu e...

Era e ainda é um casarão enorme
aquele que foi o antigo Convento de Nos-
sa Senhora do Loreto, tendo sido reedifi-

cado em 1560, passando a denominar-
se de Convento de S. Francisco ou dos
Capuchos.

Em 1716, é dedicado a Nossa Senho-
ra da Glória.

Foi nos anos 30 e tais, encontrava-»»
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O imprevisto aconteceu e... Memória

As «pasteleiras»
… O imprevisto aconteceu... quando num dos raios da

bicicleta um pé se prendeu, o raio se partiu e...

se instalado neste convento um desta-
camento de cavalaria da Guarda Nacio-
nal Republicana, composta por um sar-
gento e vários praças ou guardas, como

lhe queiram chamar.
Uma cavalariça enorme ha-

via, mas sempre vazia; cava-
los, nem vê-los. No entanto, o
destacamento dispunha de vá-
rias bicicletas, pesadonas, usa-
das pelos guardas nas suas
deslocações (patrulhas) pelos
arredores da cidade e povoa-
ções limítrofes, mas que tam-
bém eram usadas pelos seus
filhos, servindo de distracção.
Juntamente com o filho do sar-
gento, iam buscá-las à arreca-
dação, para brincarem num
quartel interior do quartel, pa-
redes meias com a Igreja de
Nossa Senhora da Glória, já
em ruínas.

Um dia, um grupo de filhos dos pra-
ças foram brincar com o filho do sargen-
to, indo buscar algumas pasteleiras, le-
vando-as para o dito quintal.

Os mais pequenos iam sentados nos
sports das bicicletas e começaram as cor-
ridas, às voltas e voltas e mais voltas ao
quintal, numa brincadeiras constante.

Mas nisto, o imprevisto aconteceu e...
ouviu-se um grito de dor e aflição.

As corridas pararam, um dos miúdos
que ia sentado no sport chorava, chora-
va, pois tinha o pé entalado entre os rai-
os da roda traseira.

Foi um susto enorme que os rapazes
tiveram.

O raio da roda partiu-se, soltou-se o
pé do miúdo e a dor e o choro deste foi
passando.

Depois de estar tudo mais calmo, ar-
rumaram-se as bicicletas e nunca mais se
ouviu falar do assunto, mas também não
mais houve corridas de bicicletas no quin-
tal da Guarda Nacional Republicana.

José Francisco Rosa
(memória dos anos 30)

»»
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O choco e a água turva...
Gastronomias Clube das Cosmiquices

Vive no mar, mas não é um peixe. É,
sim, um molusco, que na nomenclatura
binomial ou binária dá pelo nome de se-
pia officinalis. Cá, pela nossa terra,
conhecemo-lo vulgarmente por choco.

Este molusco tem um corpo oval acha-
tado, com uma concha interna, a que se
chama siba. Dispõe de oito braços com
fiadas de ventosas e dois tentáculos lon-
gos e retrácteis que utiliza para capturar
as presas (habitualmente camarões, bival-
ves e algumas espécies piscícolas).

O corpo cinzento-esbranquiçado
apresenta frequentemente bandas dor-
sais escuras e pode atingir até cerca de
4 quilogramas de peso, nos cerca de dois
anos de longevidade na natureza.

O choco-comum pode ser encontra-
do no Atlântico Nordeste, no Arquipéla-
go da Madeira e no Mar Mediterrâneo,
onde habita junto ao fundo marinho.

Para se defenderem dos seus preda-
dores, os chocos têm a rara capacidade
de mudarem de cor e padrão do corpo
(um sofisticado processo de «camufla-
gem»). O uso da tinta preta (a que cha-
mamos «ferrado») é outro dos seus re-
cursos para evitar a sua captura.

Podem ser pescados em redes, ou em
covos (armadilhas ou «gaiolas» de rede,
onde se coloca isco para o atrair»). Con-
tudo, a pesca com recurso a «toneiras»
(também chamadas «palhaços») é a que
permite a melhor e mais saborosa captu-
ra da espécie. Para quem possa desco-
nhecer, a «toneira» é um aparelho de pes-
ca com um lastro de formato fusiforme,
um orifício na extremidade que se prende
à linha e uma coroa de anzóis na outra
extremidade, onde se captura o choco.

Acima de tudo, esta forma de pescar
é bem divertida de se praticar quando nos
encontramos num barco e estamos na pre-
sença de um pescador amador, ou «ma-
çarico», que na ânsia de colocar o choco
a bordo, permite que este largue a sua
tinta ou ferrado por toda a embarcação.

Nesta edição, apresentamos a nos-
sa receita de choco assado com tinta:

* Lavar os chocos (para terem a «tin-
ta» que se pretende terão de ser sido cap-
turados recentemente e não terem pas-
sado por gelo).

* Colocá-los na grelha do grelhador
de carvão, tendo o cuidado de ao virá-
los não rebentarmos a bolsa do ferrado.

* Quando os chocos estiverem assa-
dos a gosto (nós, pessoalmente, não gos-
tamos de excesso de assadura), coloca-
mo-los numa travessa ou taça funda,
cortando-os em pedaços.

* Temperar generosamente de azei-
te, um pouco de pimenta preta moída na
hora, uma pequena pitada de sal mari-
nho, ou de flor de sal e vinagre.

* Juntar cebola picada, salsa e envol-
ver tudo, misturando muito bem.

* Acompanhar com batata cozida,
com casca (que foi pelada após a coze-
dura). Usar pão, muito e bom pão, para
«mergulhar» no saboroso molho e acom-
panhar com um copo de vinho tinto de
boa qualidade.

Uma última nota sobre o choco. Há
um «ditado» algarvio (se puder ser cha-
mado assim...) que o refere e que é o
seguinte: «Vai-te imbora choque, que fa-
zes a água turva»... Mas este só o apli-
camos quando já estamos tão fartos de
aturar alguém e em vez de o mandarmos
directamente para «aquela parte» (ou
seja, para a m***@) usamos este sabo-
roso molusco e a sua tinta para o fazer-
mos...

Epicuro
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Leituras

Vilas e Aldeias - Algarve Rural
Um Guia da História, Património Natural e Tradições

Ler é...

«Vilas e Aldeias - Algarve Rural» -
História, Património Cultural, Património
Natural, Produtos Locais,Tradições, Gas-
tronomia, Festas, Feiras e Mercados,
Onde Comer, Onde Dormir, Serviços e
Entidades, Informações Úteis é um livro
de 159 páginas, editado em 2003, pela
Globalgarve / Vicentina / In Loco / Alcan-
ce, que proporciona uma «viagem» pela
Costa Vicentina, Serra de Monchique,
Barrocal, Serra do Caldeirão, Nordeste
Algarvio e Vale do Guadiana.

Cerca de dezassete anos após o seu
lançamento, verificaram-se algumas al-
terações no vasto território abarcado por
esta obra, o que não deverá ser razão
impeditiva para descartar a sua leitura,
nem para que os seus leitores não se
aventurem com este Guia por um Algar-
ve desconhecido por muitos.

São 25 as vilas e aldeias aqui retra-
tadas, num aliciante incentivo à desco-
berta de de pessoas, de lugares e de
«estórias», tendo cada uma delas um
papel fundamental na compreensão da
identidade da região.

Segundo os seus editores, «Este li-
vro, que fecha um projecto de parceria
regional para a promoção do Algarve
Rural, foi o culminar de uma estratégia
de actuação sobre os territórios da baixa
densidade, que permitiu agenciar um ver-
dadeiro esforço público – privado, que
contribuiu de forma empenhada para o
equilíbrio do desenvolvimento das popu-
lações e na eficácia da sustentação da
sua economia local.

O “Algarve Rural” espelha de forma
exemplar uma acção desenvolvida ao
serviço dos interesses da região, concili-
ando as riquezas da história e tradições,
com a beleza do interior serrano, a
genuinidade dos produtos tradicionais, a
saborosa cozinha tradicional, o artesa-
nato mais característico e os valores de
uma cultura local que importa preservar.

Depois do bem sucedido lançamento
de roteiros com percursos que convidam

à descoberta e usufruto do Algarve Ru-
ral: “da Costa Vicentina a Monchique”,
“do Barrocal à Serra do Caldeirão” e “do
Guadiana ao Nordeste”, a Globalgarve –
no âmbito da parceria com as Associa-
ções de Desenvolvimento Local Alcance,
In Loco e Vicentina, da Comissão de
Coordenação da Região do Algarve e da
Região de Turismo do Algarve, seus par-
ceiros nas Iniciativas de Promoção do
Mundo Rural Algarvio – oferece-lhe ago-
ra este valioso guia das “Vilas e Aldeias

do Algarve Rural”.
Está lançado o convite para que par-

ta sem demora à descoberta do outro
Algarve, feito de história, cultura e natu-
reza. Aqui encontra informação sobre as
festas, feiras e mercados, dicas para co-
mer e muitas outras informações que
certamente lhe serão úteis!».

O livro, em formato PDF, pode ser
acedido nesta ligação:

http://www.altehostel.pt/wp-content/
uploads/2014/03/Vilas-Aldeias.pdf



36 - Nova Costa de Oiro - Agosto de 2020
Outras Músicas

Crónicas da Idade Mídia
Uma «Enciclopédia» musical (e não só!) na RTP Play

«Curiosidades sobre temas, grava-
ções, compositores e intérpretes. «Cró-
nicas» sobre a importância da gravação
sonora e o seu papel na realidade e na
fixação da memória nos últimos cem
anos. Um programa de Ruben de Carva-
lho com Iolanda Ferreira.

São milhares os acontecimentos da
História do século XX que estão directa-
mente associados à música.

Na Antena 1, descubra curiosidades
sobre temas e gravações, compositores
e intérpretes. Recorde entrevistas, sons
de reportagem, concertos, verdadeiros
tesouros documentais que marcam a
sociedade contemporânea».

«Crónicas da Idade Mídia» foi um pro-
grama radiofónico transmitido pela Ante-
na 1 (um dos vários canais da rádio pú-
blica portuguesa).

As suas emissões iniciaram-se em
2009 e terminaram em Janeiro de 2019,
na sequência da morte do seu autor,
Ruben de Carvalho.

Foram gravados 263 episódios, que
podem ser escutados até aos nossos dias

no site da RTP, em RTP Play, seguindo
esta ligação: https://www.rtp.pt/play/p458/
cronicas-da-idade-midia

Ruben Luís Tristão de Carvalho e Sil-
va nasceu em Lisboa, em 21 de Julho de
1944 e faleceu nesta cidade em 11 de
Junho de 2019.

Para quem possa desconhecer a sua
obra e o seu contributo para o nosso País,
saiba que foi um político, programador
cultural, historiador e jornalista de refe-
rência português.

Destacou-se enquanto opositor ao re-
gime fascista (apelidado de «Estado
Novo») e foi dirigente do Partido Comu-
nista Português (PCP), tendo sido preso
seis vezes pela Polícia Política do regi-
me (Pide/DGS).

Em Portugal, há muitas pessoas que
sabem muito de música, que a estudam
com afinco e com dedicação, relacionan-
do-as com momentos particulares da vi-
vência das comunidades e de determi-
nados momentos marcantes da sua his-
tória. Ruben de Carvalho fazia-o como
ninguém, com estudo honesto, profundo,

sempre com o intuito de proporcionar
novas experiências musicais aos que,
como ele e na Nova Costa de Oiro, são
apaixonados por essa forma de expres-
são cultural.

Graças às tecnologias que hoje se en-
contram ao nosso dispor, parte dos co-
nhecimentos do Ruben de Carvalho, da
sua imensa sabedoria musical e huma-
na poderão ser ouvidos sempre que nos
apetecer e desejarmos saber e aprender
mais sobre música, intérpretes, de for-
ma a relacioná-los com factos históricos
e marcantes da nossa vida comum.

Citando Iolanda Ferreira: «Caros Ou-
vintes... Lido mal com esta questão tão
certa que temos na nossa vida que é a
morte. Que nos leva os nossos. E que,
mais que não seja, nos priva de voltar a
debater ideias, trocar opiniões, aprender,
rir e chorar (a rir também) com o outro.
Aprender. Foi o que eu fiz, nos últimos
10 anos, cada vez que me sentava à fren-
te do Ruben, para gravar um programa».

Para amantes e apaixonados da mú-
sica, de muitas músicas e da Vida...
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A nossa música no SPOTIFY
Músicas

01 – You Never Can Tell – Chuck Berry
02 – La Bamba – Los Lobos
03 – (I Can’t Get No) Satisfaction – The Rolling Stones
04 – Rock The Kasbah – The Clash
05 – Roxanne – The Police
06 – Ratllesnakes – Lloyd Cole + The Commotions
07 – Boys Don’t Cry – The Cure
08 – The Magnificent Seven – The Clash
09 – Let’s Dance – David Bowie
10 – Born In The USA – Bruce Springsteen
11 – Here Comes Your Man – The Pixies
12 – The Scarlet Thing In You – Peter Murphy
13 – How Soon Is Now – The Smiths
14 – Love Like Blood – The Killing Joke
15 – Ziggy Stardust – The Bauhaus
16 – Blue Monday – New Order
17 – Love Plus One – Haircut 100
18 – 1º de Agosto – Xutos & Pontapés
19 – Amor – Heróis do Mar
20 – West End Girls – Pet Shop Boys
21 – Kiss – Prince
22 – Golden Brown – The Stranglers
23 – Uncertain Smile – The The
24 – Tainted Love – Soft Cell
25 – Cities In Dust – Siouxie And The Banshees
26 – Message In a Bottle – The Police
27 – Joe’s Garage – Frank Zappa
28 – Could You Be Loved – Bob Marley + The Wailers
29 – Red Red Wine – UB40
30 – Sexual Healing – Marvin Gaye
31 – Heaven Knows I’m Miserable Now – The Smiths

A playlist da Nova Costa de Oiro Agosto de 2020
(música de outros Verões na «noite de Lagos»)

A nossa Playlist de Agosto é uma «vi-
agem» pela música que se ouvia noutros
Verões, na «noite de Lagos», por bares
como o Mullens, pelo Joe’s Garage, pelo
Bon Vivant, pelo Whites, pelo Lionheart
(com o Zé Tó e o Carlinhos), pelo Calyp-
so, ou pelo Vitaminas (com a Heather, o
Alan e o Rui Boto). Mas, também poderí-
amos ter recordado a música que «pas-
sava» no BarInBar, no Navegador, no
Tijuana, no Vasco da Gama (com o Vitalino
e o Luís «Tramoca»), no Doors, ou no Dali,
do Carlos «Tarzan» Murtinheira (que es-
teve em muitos outros locais de diversão).

Nas discotecas, recordamos a músi-
ca do Zun Zun (no Hotel de Lagos), da
Fechadura, do Lançarote, do FoxTrot (an-
teriormente chamado Neptuno), com o
José Henrique Reis, no Phoenix com o
Johnny Copeland, o Zé Maria, o Toy, ou o
Paulo Gamboa, no Charlie Chilly, com o
Zé Borba Martins, no Zapata (o Zapa),
com o Paulo Pargana, o Paulo Kuka, o
Luís Armário e o Timo, no John’s Disco,
com o DJ Calita e a animação a cargo do
«Pantera cor-de-rosa».

Enfim, é uma grande misturada esta
Playlist! Mas é boa música! Desfrutai!

Aqui: https://open.spotify.com/playlist/
2aV4di00OKiw6W4blrSvKt?si=0UNFWnECTd-
5CsHGrqWeqg
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De pequenino...Aos pais

Site: https://algarve.amamenta.net
Facebook: Amamenta Algarve
e-mail: ana.custodio@amamenta.net

Quando é preciso
dar água ao bebé?

Ana Custódio
Apesar de estar calor, há regras quan-

to ao oferecer água aos bebés que de-
vem ser cumpridas.

O bebé deve ser amamentado em
exclusivo* até aos 6 meses e não preci-
sa nem deve beber água durante esse
período. A amamentação em livre deman-
da, ou seja sempre que o bebé pede e
pela duração que desejar, deve ser privi-
legiada pois assim o bebé vai beber sem-
pre que tiver fome ou sede.

É normal no tempo quente o bebé
pedir mais maminha.

Duas das razões pelas quais não se
deve dar água antes da introdução ali-
mentar são:

1º - O leite materno tem tudo o que o
bebé precisa seja em nutrientes óptimos
para o seu desenvolvimento seja para o
manter hidratado. Mamadas frequentes
são normais e podem aumentar no tem-
po quente.

2º - Dar água ao bebé vai-lhe encher
o estômago e assim ter menos espaço
para mamar tanto. Vai diminuir o número
de mamadas e pode mesmo comprome-
ter o aumento de peso do bebé já que a
água não tem calorias e o bebé vai pas-
sar a ingerir menos quantidade de leite
que é o alimento que realmente garante
o seu crescimento.

Mas assim, quando devo dar água ao
bebé?

A partir da introdução alimentar, ou
seja quando o bebé deixa de mamar em

exclusivo, podes começar a oferecer
água ao bebé, ou seja ter água à dispo-
sição do bebé.

Se o bebé continuar a mamar com
frequência vai sentir menos necessida-
de de água e está tudo bem.

Para oferecer água ao bebé podes
optar por copo, garrafa, biberão ou mes-
mo palhinha, o importante é que ele gos-
te de beber água.

Aproveito para te deixar um vídeo de
como ensinar o bebé a beber água por
palhinha. Depois quero saber se resul-
tou! https://youtu.be/sge3EtDqiqk

*Definição da OMS: Amamentação
exclusiva significa sem água, chás ou
outros suplementos

Para ensinares o teu bebé a gostar
de água, basta que ele te veja a

beber água muitas vezes!
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Na próxima edição...

Em Setembro
na Nova Costa de Oiro

Publicidade

O nome de João José Gomes não
será, eventualmente, conhecido de lar-
ga maioria dos lacobrigenses. Contudo,
este antigo professor em Lagos e em Sil-
ves, apresentou-se a concurso ao lado
de grandes mestres (Escultores Leopol-
do de Almeida e Barata Feio, Pintor
Almada Negreiros, Arquitecto Raul Lino,
etc.) para o projecto do monumento a GiI
Eanes, a erigir em Lagos, em 1939, ten-
do sido o escolhido (imagem ao lado que
iremos desvendar por completo). E o que
terá acontecido para não ter sido erigida?

Na nossa próxima edição, iremos as-
sinalar o «Dia Internacional do Podcast»,
que se celebra a 30 de Setembro.

O podcast é um termo abrangente
que nasceu da junção das palavras “iPod”
e “brodcast” em 2004. O podcast é um
programa áudio digital que pode ser ou-
vido no computador, no smartphone, no
leitor mp3 ou mp4 e no tablet.

Por todo o Mundo, rádios, televisões
e universidades disponibilizam os seus
programas e os seus conteúdos em
podcast para quem quiser ouvir online ou,
em alternativa, descarregar para os seus
dispositivos para serem escutados em
qualquer altura.
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